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De 7 a 10 de julho, médicos cirurgiões da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão 
(SBCM) realizarão mutirão inédito, em 
Natal, para procedimentos em crian-
ças que possuam algum tipo de defor-
midade grave nas mãos ou membros 
superiores. A ação acontecerá no Hos-
pital Infantil Varela Santiago e Hospital 
Memorial, em parceria com a Secreta-
ria Estadual de Saúde do RN (SESAP) 
e Secretaria Municipal de Natal (SMS). 
Os pacientes, portadores de sequelas 
e deformidades, já foram selecionados 
e preparados para as cirurgias desde o 
início do ano pelos médicos potiguares 
Márcio D’Angelo Rodrigues Barreto e 
Hélio Rubens Polido Garcia. 

CALAMIDADE CHUVAS
Natal está em estado de calami-
dade pública em razão das chuvas 
intensas que vêm caindo. O decre-
to publicado ontem, 02, autoriza 
a mobilização de todos os órgãos 
municipais para atuarem nas ações 
de resposta ao desastre; a convo-
cação de voluntários para reforçar 
essas ações e realizar campanhas 
de arrecadação de recursos junto 
à comunidade. O documento auto-
riza autoridades administrativas e 
agentes de defesa civil a entrarem 
nas casas para prestar socorro ou 
para determinar evacuação; e au-
toriza, ainda, o início de processos 
de desapropriação de proprieda-
des particulares comprovadamen-
te localizadas em áreas de risco. 

ABRIGOS
A Prefeitura de Natal montou três 
abrigos para atender à popula-
ção afetada pelas fortes chuvas: 
Escola Municipal Henrique Cas-
triciano – no bairro das Rocas 
Escola Municipal Nossa Senho-
ra da Apresentação – em Nos-
sa Senhora da Apresentação 
Escola Municipal Maria Cristiane 
Osório Tavares – Felipe Camarão 
A capacidade total é para aco-
lhimento de 100 pessoas 

OBESIDADE
O número de obesos no Brasil che-
gou a 22,35% da população em 2021. 
O índice foi superior ao do ano ante-
rior, que marcou 21,55%. Os dados da 
pesquisa Vigitel 2021, do Ministério 
da Saúde, revelaram que quase seis 
em cada 10 brasileiros estavam com 
sobrepeso no ano passado. A pro-
jeção é que, em 2030, mais de um 
quarto da população esteja obesa 
sobrecarregando inclusive o sistema 
de saúde com mais quadros de hi-
pertensão, diabetes, infartos e AVCs. 

PRATA DA CASA
O Rio Grande do Norte terá uma re-
presentante na Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo. A Jornalista 
Michelli Pessoa Marinho teve poe-
mas selecionados para a 8ª edição 
da Coletânea Literária Internacional 
Nós da Poesia. Uma antologia orga-
nizada pelo Instituto Imersão Latina. 
Michelli participou de uma seleção 
em abril deste ano e divide a autoria 
junto com outros 62  escritores de 
14 países latino-americanos. A obra 
será lançada no próximo dia 09 de 
julho, no Expo Center Norte.

NOTAS DA REDAÇÃO

Foto: divulgação
MUTIRÃO DE CIRURGIAS 

Por Thiago Medeiros, Sociólogo

A PRUDÊNCIA 
NA POLÍTICA

Em tempos de efervescência social e política, reivindicar prudên-
cia no exercício das responsabilidades públicas não deve ser apenas 
um desejo que mostraria uma ação bem-intencionada ou altamente 
recomendada para política ou gestor. Deveria ser uma exigência para 
qualquer líder político, também válido para qualquer projeto de go-
verno. Um requisito que se mostra essencial para a sustentabilidade, 
ainda que não seja regimental uma virtude essencial.

A palavra se origina do latim prudentia significando previsão 
e sagacidade. Trata-se da capacidade de julgar entre ações malicio-
sas e virtuosas, não apenas considerando um sentido geral, mas 
com referência a ações apropriadas num dado tempo e lugar. Não 
falo como uma utopia a ser aplicada integralmente, mas que pre-
cisa ser considerada pelos líderes políticos e seus projetos.

A prudência permite avaliar antes de reagir, um exercício de 
pesar, analisar e calcular, ou seja, pensar metodicamente. Abro 
um espaço para afirmar que na ação política ou gestão pública 
não podemos deixar de conceber que na prática seus líderes ou 
executores fazem o famoso cálculo político, para determinar os 
ganhos ou perdas daquela ação com base no seu referencial, e nele 
que mora o perigo do ponteiro da velocidade. 

Os líderes prudentes dão o mesmo peso, ou procuram dar, aos 
indícios que defendem e aos que invalidam a linha de ação que 
planejam. Por outro lado, na era da aceleração da vida e da im-
paciência social, tornou-se um dos grandes obstáculos à política 
democrática, a criação do valor comum, interesse geral e garantias 
a equidade e justiça social. Essa velocidade tóxica trazida pela pós-
-modernidade tem afetado e potencializado de maneira drástica 
o censo de tomada de decisão dos nossos líderes políticos, eles 
agem ou querem agir na mesma velocidade dos algoritmos das 
redes sociais.

A prudência, entendida como bom senso e desejo de encon-
trar um ponto de equilíbrio que oriente determinado comporta-
mento em direção a objetivos medidos e justos, que atendam a 
uma visão realista e emancipatória, torna-se uma exigência dos 
representantes públicos. Raros são aqueles que empregam uma 
visão equilibrada de conceitos tão “caros” a democracia: liberdade 
e justiça. A política da era digital tem se preocupado apenas na ve-
locidade em responder aos “anseios” sociais, sem pontuar e filtrar 
seus impactos a médio e longo prazo.

A prudência também nos permite avaliar não apenas prós e 
contras, recursos e objetivos, caminhos e objetivos, caminhos e 
estratégias, mas criar estratégias no bem escasso por excelência: 
o tempo. Só os prudentes conseguem administrar bem o ritmo 
do tempo. Avançar diante da visão estressante de um cronômetro 
que nos lembra que há um prazo mínimo para cumprir tudo não 
é e nunca será uma tarefa fácil, enfrentando o inevitável na gestão 
pública, às necessidades sociais. O tempo é tão importante quanto 
o impulso. Os prudentes chegam a tempo. Eles antecipam, prepa-
ram, organizam. A política tem se acostumado a ser imprudente e 
resolver seus problemas depois que o tempo se esgota ou prestes 
ao juiz apitar o fim da partida, e com isso, as decisões são incom-
pletas, injustas, e muitas das vezes beneficiam os fins eleitoreiros. 

O problema desta última, é que utilizando os recursos da narra-
tiva, de um discurso popular, se consegue fazer perecer que aquela 
decisão imprudente é a melhor. Fica claro que sem prudência, não 
existe como tomar uma boa decisão. É certo que a prudência per-
mite minimizar possíveis erros, evitar consequências indesejadas 
de certas decisões ou ações para evitar a condição irreparável ou 
irreversível que algumas decisões políticas erradas, tendenciosas ou 
insustentáveis   terão na vida dos indivíduos de uma sociedade.

Eis o grande problema para o tempo das redes sociais, vaidade 
pública e pensamentos tóxicos, a prudência quase não tem prestí-
gio. Ela dificilmente renderá dividendos políticos, seguidores nas 
redes sociais e reconhecimento mitológico. Mas gostaria de aten-
tar para vocês que mesmo sem esses “benefícios” políticos, ela 
acaba sendo a âncora da boa governança, do interesse geral e da 
liderança exemplar que pode transformar para melhor a socieda-
de em que vivemos.

ARTIGO
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Em entrevista ao NOVO No-
tícias, o ex-ministro do Desenvol-
vimento Regional e pré-candidato 
ao Senado Federal, Rogério Mari-
nho, avalia a atuação da bancada 
de senadores do Rio Grande do 
Norte, fala sobre suas expectati-
vas para a campanha eleitoral e, 
ainda, sobre os recursos envia-
dos pelo Governo Federal para 
o Estado. Segundo ele, apenas 
da pasta que ele comandava, 
foram investidos mais de R$ 2 
bilhões em obras para o RN. 

O senhor já foi vereador 
por duas vezes, deputa-
do federal por três man-
datos e agora colocou o 
seu nome à disposição 
para o Senado. Por que o 
potiguar deve escolhê-lo 
como senador? 
Durante toda a minha trajetória 
na política, sempre tive como 
principal motivação, como foco, 
procurar contribuir com o desen-
volvimento econômico e social 
do Rio Grande do Norte. Foi as-
sim quando criamos o Metrópole 
Digital, inserindo Natal de forma 
definitiva no mapa da tecnologia 
da informação - área do merca-
do de trabalho que mais cresce 
no mundo -, e também quando 
criamos o Pró-Sertão, levando 
emprego e renda para o interior 
do Estado. Cito estes dois exem-
plos apenas para justificar o mo-
tivo pelo qual continuo trilhando 
este caminho da política, que é 
trabalhar a favor do povo poti-
guar. No Ministério do Desen-
volvimento Regional tivemos a 
oportunidade de contribuir com 
o nosso Estado em vários setores, 
destravando recursos para obras 
históricas como a Transposição 
do São Francisco e a Barragem 
de Oiticica, e ajudando Prefeitu-
ras em todas as regiões. E é esse 
histórico, de trabalho pelo RN, 
que nos leva agora à pré-candi-
datura ao Senado. E, por onde 
passamos ou com quem conver-
samos, entre políticos, líderes de 
classe ou mesmo cidadãos co-
muns, estamos sendo super bem 
recebidos. Todos alimentando 
uma expectativa que é ver o Rio 
Grande do Norte, de novo, com 
força no Senado da República.  

“O RN recebeu só do Ministério do 
Desenvolvimento Regional algo em 
torno de R$ 2 bilhões em obras”
PRÉ-CANDIDATO AO SENADO, ROGÉRIO MARINHO AFIRMA QUE FOI NO GOVERNO DE JAIR 
BOLSONARO QUE O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE MAIS RECEBEU RECURSOS

JAIR DAMASCENO
Advogado 
jairdamasceno@ccgd.adv.br

MODELAGEM DAS 
CONCESSÕES 
E PARCERIAS 
PÚBLICO-PRIVADAS  

O poder público pode 
inovar através de ferramen-
tas e projetos de concessões e 
parcerias público-privadas, 
mas requer liderança num 
ambiente organizacional na 
modelagem dos projetos.  
Como alternativa de trazer 
eficiência ao setor público, 
as concessões e parcerias 
público-privadas traçam 
um caminho positivo que 
sinaliza transformações na 
gestão pública, benefician-
do a população.

O início da modelagem 
de tais projetos pode ser 
realizado pela administra-
ção pública através do ins-
trumento conhecido como 
Procedimento de Manifes-
tação de Interesse (PMI), 
ocorrendo antes do proces-
so licitatório, sendo condu-
zido para obtenção de estu-
dos de viabilidade do plano.

Assim, o poder público 
poderá dar transparência ao 
procedimento onde diversas 
empresas da iniciativa pri-
vada poderão realizar o le-
vantamento de informações 
e estudos sobre o projeto.  
Ainda, entendemos que 
a administração púbica 
dará oportunidade ao se-
tor privado para elabo-
ração dos estudos de alto 
nível de sofisticação e in-
terdisciplinaridade para o 
desenvolvimento da ação. 
Então, algumas vantagens 
do fluxo citado seriam ini-
cialmente o custo do es-
tudo citado, agilidade na 
produção dos relatórios de 
viabilidade e o não compro-
metimento dos recursos or-
çamentários.

O PMI, conduzido de 
maneira correta, agrega va-
lor ao poder público e con-
tribui nas metas de desem-
penho, cumprindo a meta 
estatal que é a eficiência nos 
serviços públicos de ma-
neira transparente, ética e 
transformadora.

No final, a socieda-
de é a maior beneficiá-
ria das políticas públicas. 
Qual a sua opinião? As con-
cessões e parcerias público-
-privadas são instrumentos 
de transformação social?  
As informações foram re-
levantes? Continuaremos 
atentos, trazendo mais te-
mas relacionados à matéria.  
Para mais informações, 
acessem no Instagram @
ccgdadvocacia.

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

ENTREVISTA / ROGÉRIO MARINHO 

Como o senhor avalia a 
atuação dos três sena-
dores que representam o 
Rio Grande do Norte atu-
almente? 
Nós temos uma bancada de se-
nadores que têm se omitido nas 
principais discussões econômi-
cas e principais temas que rever-
beram a favor do Nordeste, em 
especial no Rio Grande do Nor-
te, gerando um prejuízo para 
nosso Estado. Antes, no Senado, 
tínhamos potiguares protago-
nizando o debate, fazendo com 
que o RN fosse consultado em 
algumas das mais importantes 
decisões para o país. Mas, hoje, 
nossa bancada tem ficado à mar-
gem, esquecida, ignorada. E no 
Senado, o RN tem a oportunida-
de de ter o mesmo número de 
cadeiras dos demais estados do 
país, o que aumenta ainda mais a 
importância da nossa represen-
tação naquela casa. Nós precisa-
mos muito de atenção dos nos-
sos representantes no sentido 
de apresentar uma alternativa de 
crescimento e desenvolvimento. 
O estado tem ficado para trás. As 
principais empresas e indústrias 
que vêm para o Nordeste seten-
trional têm se instalado em Per-
nambuco e no Ceará, pois nós 
temos aqui um gargalo logístico, 
já que não temos porto. Então, é 

necessário enfrentar esse proble-
ma. Precisamos fomentar o in-
vestimento privado, garantindo 
segurança jurídica, de modo que 
possam permitir também gera-
ção de emprego e agregação de 
valores. Então, nós temos uma 
série de potenciais econômicos 
e de oportunidades que preci-
sam da atenção da nossa ban-
cada e dos nossos governantes. 

As pesquisas mostram 
que há uma disputa acir-
rada entre o senhor e o 
ex-prefeito Carlos Eduar-
do. Como o senhor tem 
visto esse cenário? 
Há uma polarização? 
As pesquisas refletem a situa-
ção de momento. Os números 
mostram que ainda há um longo 
caminho a ser percorrido até o 
resultado do processo eleitoral, 
isso dito em comum por todos 
os institutos. Há ainda muitos 
indecisos, muitos cidadãos que 
ainda não estão acompanhando 
a pré-campanha. Mas, até agora, 
os resultados têm nos mostrado 
que estamos no caminho certo. 
Como eu disse, por onde passa-
mos há uma forte expectativa de 
ver o RN sendo bem represen-
tado no Senado, com força, in-
fluência e capacidade de trabalho 
para beneficiar o nosso povo. 

O senhor considera o 
deputado Rafael Motta 
um adversário com po-
tencial para entrar nessa 
disputa? 
Qualquer pré-candidatura é le-
gítima e só contribui com a de-
mocracia. Não apenas para o 
Senado, mas ao Governo, à Câ-
mara dos Deputados ou Assem-
bleia Legislativa. Quanto mais 
opções, melhor para o eleitor, 
que escolherá livremente seus 
representantes. Sobre a dispu-
ta especificamente pelo Senado, 
acho que todos os nomes que se 
colocarem na disputa, têm chan-
ces se conseguirem convencer 
os eleitores que seus projetos 
são os melhores para o Estado.  

Em 2018, o presidente 
Bolsonaro ganhou em 
Natal, mas perdeu no 
Rio Grande do Norte. O 
senhor acredita que as 
obras entregues pelo Go-
verno Federal, incluindo 
as da sua gestão como 
ministro, podem causar 
uma alteração nesse ce-
nário para este ano?

O presidente Bolsonaro já 
está na história do nosso Estado 
como o melhor governador que 
o Rio Grande do Norte já teve. 
Nunca antes na história desse 
país o RN recebeu tantos inves-
timentos em todas as áreas. É a 
prova de que quando não se rou-
ba o dinheiro público, há recursos 
suficientes para realizar grandes 
projetos. É a prova de que o di-
nheiro que antes financiava obras 
em ditaduras como Cuba e Vene-
zuela, podem sim se transformar 
em importantes investimentos 
em nosso país. O RN recebeu só 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Regional algo em torno de R$ 
2 bilhões em obras. E ainda teve 
representante do Estado me criti-
cando por trazer recursos para o 
RN, vejam só. Mas não veio nada 
a mais do que nosso Estado me-
recia. Apenas tiramos o atraso de 
décadas que outros governos nos 
colocaram. E o reconhecimento 
ao presidente Bolsonaro por tudo 
que foi feito já é perceptível, basta 
ver como ele é recebido sempre 
que vem ao RN.
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THAISA GALVÃO

MÍDIA QUE DESTRÓI
A mídia que destrói, dificilmente faz o 
mínimo de esforço para reconstruir. E as 
manchetes que jogaram no lixo o filho 
da então governadora do Rio Grande do 
Norte, Lauro Maia, e o auxiliar do Gover-
no, João Henrique Lins Bahia, não deram 
o espaço devido. Essa semana o Tribunal 
Federal da 5ª Região em Recife absolveu 
Lauro e João Henrique dos crimes de cor-
rupção passiva, fraude à licitação e forma-
ção de quadrilha, e reduziu a pena pelo 
crime de tráfico de influência para 2 anos 
e dois meses para João Henrique e 2 anos 
e quatro meses para Lauro Maia, conver-
tidos em serviços comunitários. 

NÃO RECONSTRÓI
A pena atribuída a João Henrique era de 
12 anos de reclusão, e a de Lauro Maia, 
de 16 anos. E como as penas até 4 anos 
prescrevem em 8 anos, eles terão suas pe-
nas prescritas e estão livres de qualquer 
condenação. Mas foram 14 anos de sofri-
mento para as famílias, com rebordosas 
a cada decisão que virava manchete.  A 
decisão que livra os dois não teve desta-
que nos veículos que tanto machucaram. 
A manchete que Wilma se foi esperando 
ser publicada na Tribuna do Norte, hoje 
de seu amigo Flávio Azevedo, não saiu. 

TRAGÉDIA DO ZÉ SARNEY
A chuvarada do final de semana que 

provocou alagamentos em Natal e gran-
de parte da região metropolitana, trouxe 
à tona a chuvarada de agosto de 2008, 
quando moradores do conjunto José 
Sarney, na zona Norte, perderam tudo, 
já que a água que inundou seis ruas al-
cançou os telhados de muitas casas. Era 
2008 e o prefeito já era Carlos Eduardo, 
que à época estava prestes a encerrar seu 
segundo mandato. De lá para cá, passa-
dos os 4 anos da gestão Micarla de Sou-
sa, Carlos cumpriu mais um mandato e 
meio. E os problemas de inundações em 
Natal continuaram os mesmos.

TRAGÉDIA DE MÃE LUÍZA
Era junho de 2014 e o problema saiu 
da escondida zona Norte e explodiu em 
Mãe Luíza, descendo para a beira-mar 
de Areia Preta, onde moradores de edi-
fícios de luxo pagam o IPTU mais caro 
da cidade. E o prefeito era Carlos Edu-
ardo, que subiu o morro acompanhado 
de ministro, governadora e outros polí-
ticos candidatos, como o primo Henri-
que Alves, que trabalhava para se eleger 
governador. Temporada de promessas 
que ficaram no papel e nas entrevistas. A 
chuva forte daquela semana, provocou 
deslizamento, destruição de casas e até a 
morte de uma pessoa.

TRAGÉDIA DE SEMPRE
A tragédia do José Sarney não serviu para 
evitar a tragédia de Mãe Luíza que não 

serviu para nada, além da construção de 
um cartão postal como marca da gestão 
do prefeito Carlos Eduardo. A escadaria 
bonita encobriu o drama que até hoje 
afeta famílias de Mãe Luíza que perde-
ram suas casas e nunca mais recuperaram 
a dignidade. Depois do desastre de 2014, 
Carlos Eduardo se reelegeu prefeito em 
2016, renunciou em 2018 para tentar ser 
governador, e agora luta para ser sena-
dor. Para os moradores de Mãe Luíza, só 
conseguiu rabiscar no papel um projeto 
chamado Residencial Mãe Luíza. Projeto 
que nunca viu um saco de cimento. 

BMW E MACARRÃO
Sempre muito atento a atacar adversários 
e defender com unhas e dentes o presi-
dente Jair Bolsonaro e seus colegas mi-
nistros, o ministro Fábio Faria não deu 
um pio sobre o escândalo do Ministério 
da Educação que envolveu o ex-minis-
tro Milton Ribeiro e os pastores do pre-
sidente, Arilton e Gilmar. Também não 
falou nadica sobre o amigão que vem 
sendo chamado de ‘maníaco’ da Caixa, 
Pedro Guimarães. Nas suas redes sociais, 
as últimas postagens dão conta do novo 
carrão da BMW que muda de cor, do 
spaghetti número 5 da Barilla para uma 
receita de ‘Cacio Pepe’ (que leva pimenta 
do reino, queijos pecorino e parmesão); 
e da última partida de tênis. Lembrando 
que o tempo de cozimento do macarrão é 
8 minutos e meio.

CANTADA POTIGUAR
Falando de Pedro Guimarães, o ex-
-presidente da Caixa assediou sexual-
mentre uma das servidoras da institui-
ção em uma viagem a uma capital do 
Nordeste. Foi esse o relato de uma das 
servidora que  resolveram denunciar 
as peripécias. Pois o taradão da Caixa, 
que azarava gregas e troianas, veio ao 
Rio Grande do Norte. Foi em fevereiro 
desse ano. Na visita do presidente Bol-
sonaro, acompanhado dos ministros 
Rogério Marinho e Fábio Faria, Pedro 
Guimarães estava lá. Resta saber se a 
cantada de mau gosto com direito a be-
liscão foi em terras potiguares.

VOTE EM MULHERES
O PSDB Mulher do RN vai apresen-
tar, nesta terça-feira (5), as chapas 
femininas para deputadas federais e 
estaduais. Com o lema “Vote em mu-
lheres” o partido quer acabar com as 
candidaturas fictícias de mulheres que 
só participam para cumprir a cota mí-
nima de 30% determinada por lei.  O 
partido vai apresentar 3 nomes para a 
nominata federal e 7 para a estadual. 
Júlia Ferreira, Engracia Alves, Leila 
Maia, Thaysa Barbosa, Karina Perei-
ra, Delkiza Cavalcante, Wanderleya 
Firmino, Juliana Dantas, Luciene são 
nomes confirmados pelo PSDB.

 thaisagalvao.com.br

Partidos dão os primeiros passos 
para definir candidaturas 
FEDERAÇÃO ENTRE PT, PV E PCDOB JÁ TEM CONVENÇÃO MARCADA, E PSDB APRESENTA CANDIDATAS NESTA TERÇA (5)

Faltando menos de três 
meses para as eleições, os par-
tidos políticos no Rio Grande 
do Norte começam a planejar 
tomadas de decisões visando 
o pleito eleitoral de outubro 
próximo. O maior destaque 
para o anúncio de data para a 
convenção da “Federação Bra-
sil da Esperança”, entre o Par-
tido dos Trabalhadores (PT), o 
Partido Verde (PV) e o Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB), 
que em âmbito estadual se re-
úne no próximo dia 23 para 
definir os nomes que estarão 
à disposição do povo potiguar 
nas urnas eletrônicas. 

Em comunicado enviado 
à imprensa, a Federação cita 
as parcerias com o MDB e o 
PDT, que deverão indicar o 
deputado Walter Alves como 

vice, e o ex-prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves como 
senador na composição da 
chapa que tem a petista Fátima 
Bezerra como cabeça.  

O afunilamento do prazo 
faz com que as movimenta-
ções de bastidores se intensifi-
quem. O grupo governista foi 
o primeiro a dar um passo, mas 
não o único. Depois do anún-
cio feito na última sexta-feira 
(1), marcando o encontro para 
o penúltimo sábado do mês, o 
primeiro dentro do prazo per-
mitido para realizar conven-
ções, ninguém mais marcou 
convenção, no entanto, outros 
encontros estratégicos já acon-
teceram ou têm datas marcadas. 

Podemos se reúne
No último sábado (2), o Po-

demos, do senador Styvenson 
Valentim, que até agora não 
tomou decisão quanto a uma 
candidatura ao Governo do Es-
tado, se reuniu em um evento 
dividido em dois momentos: o 

primeiro aberto a convidados, 
e outro mais exclusivo, só para 
os pré-candidatos da legenda 
ao cargo de deputado federal. 
O encontro, realizado em um 
hotel em Ponta Negra, contou 
com a presença de economistas 
e advogados na primeira meta-
de, que aconteceu pela manhã, 
quando um estudo econômico 
sobre o Rio Grande do Norte, 
“Pensando o Desenvolvimento 
do RN”, foi apresentado.

Já o segundo momento, 
ocorrido durante a tarde no 
mesmo local, contou somen-
te com nomes do partido que 
estão pretendendo lançar can-
didatura à Câmara dos Depu-
tados. As assessorias jurídica, 
contábil e de comunicação do 
partido estiveram presentes, 
prestando orientações e tiran-
do dúvidas. O senador Styven-
son não participou de nenhum 
dos momentos, mas justificou 
a ausência alegando que estaria 
em uma agenda com o senador 
Eduardo Girão, no Ceará.

PSDB Mulher apresenta pré-
candidatas a federal e estadual  

Outro partido que tem progra-
mação agendada é o PSDB, que nes-
ta terça-feira (5), às 14h30, se reúne 
em sua sede para um encontro do 
PSDB Mulher, ala feminina da sigla, 
para apresentar a chapa feminina que 

concorrerá às vagas na Câmara dos 
Deputados e também na Assembleia 
Legislativa. O evento tem “A Força 
da Mulher Potiguar” como tema, e 
busca visibilidade às pré-candidatas 
sob o lema “Vote em Mulheres”.

Foto: Divulgação

Podemos realizou encontro no último sábado (2)
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A nova idade mínima para 
aposentadoria em Natal foi fixada 
em 57 anos (mulheres) e 62 anos 
(homens), dois anos a mais do que 
atualmente é praticado. Além dis-
so, agora os servidores precisam 
ter um tempo mínimo de 15 anos 
de exercício no serviço público e 
um período mínimo de 30 anos 
(mulher) e 35 anos (homens) de 
contribuição previdenciária.

As mudanças fazem parte da 
Reforma da Previdência do mu-
nicípio, aprovada pela Câmara 
Municipal de Natal na quinta-fei-
ra (30). O projeto foi encaminha-
do ao Legislativo pelo Executivo 
no último dia 14 de junho e tinha 
até quinta-feira para ser discutido, 
de acordo com prazo estipulado 
pelo Governo Federal.

O objetivo da reforma, de 
acordo com o presidente do 
NatalPrev, Thiago Costa, é di-
minuir a despesa previdenci-
ária mensal do município. “O 
objetivo é adequar a legislação 
previdenciária do Município às 
normas constitucionais vigen-
tes, visando o estabelecimento 
da manutenção do melhor equi-
líbrio financeiro e atuarial do 
regime, cujo principal ponto de 
alcance é a diminuição do com-
prometimento do tesouro mu-
nicipal com previdência”, disse.

“Em 2020, o Município pro-
videnciou as primeiras mudanças 
de cunho obrigatório, que eram: 
a elevação da alíquota de contri-
buição dos segurados, que passou 
de 11% para 14%; e a adequação 
do ROL de benefícios do regime 
próprio de previdência municipal, 
retirando todo e qualquer benefí-
cio que não fosse de natureza de 
aposentadoria ou de pensão por 
morte. Após isso, existiu a ne-
cessidade de se estabelecer novas 
regras, como: a revisão no plano 
de benefícios; modificação nas re-
gras de concessão de benefícios; 
modificação nos critérios de elegi-
bilidade, que seria idade mínima e 
tempo de contribuição para apo-
sentadoria; modificação no siste-
ma de concessão do benefício de 
pensão por morte; implantação 
do regime de previdência comple-
mentar; e algumas mudanças de 
cunho administrativo no âmbito 
da unidade gestora do RPPS, que 
no caso de Natal é o NatalPrev”, 
explicou Thiago Costa.

Em Natal, as mudanças volta-

Idade mínima para aposentadoria 
aumenta dois anos em Natal 
REFORMA PREVIDENCIÁRIA DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO FOI APROVADA PELA CÂMARA NA ÚLTIMA QUINTA (30) 

Foto: Verônica Macedo

Foto: Cedida

Projeto foi encaminhado ao Legislativo no último dia 14 de junho e tinha até quinta-feira passada para ser discutido

Para o vereador Anderson Lopes, reforma teve pouco tempo para ser analisada

das para o âmbito da aposentado-
ria modificaram, além do tempo 
de contribuição, outras questões. 
“Criou-se regras de transição para 
os servidores já em atividade no 
Município; modificou o sistema 
de cálculo das aposentadorias; 
criou a aposentadoria especial 
para trabalhadores que atuam em 
regime de insalubridade; criou a 
aposentadoria especial para os 
servidores com deficiência”, disse  
o presidente do NatalPrev. 

As regras de pensão por morte 
também passaram por alterações. 
Instituiu-se um novo sistema de 
concessão dessa natureza de be-
nefício, fazendo com que agora ele 
tenha, como parâmetro de con-
cessão, o salário de contribuição 
do próprio servidor e não mais o 
regime geral de previdência social 
como antes. “Agora o servidor fa-
lecido deixa uma pensão de 50% 
do seu salário mais 10% por cada 
dependente. Essa foi a regra pro-
posta no projeto originário. No 
entanto, os vereadores, em con-
senso com o Governo, aumenta-
ram essa cota de 10% para 15% 
por cada dependente. No caso do 
dependente ser inválido ou inca-
paz, ou se for dependente único, 
essa pensão passa a ser 50%, que 
é a cota geral, mais uma cota indi-
vidual de 20%”, detalhou Thiago.

O vereador Anderson Lopes 
(Solidariedade), da bancada inde-
pendente da Câmara Municipal 
de Natal, destacou o curto espaço 

de tempo que o Legislativo teve 
para discutir a matéria.

“O Município nos enviou [o 
projeto] muito em cima da hora. 
Mas ainda assim nós tentamos 
negociar com alguns sindicatos. 
Se não aprovássemos essa refor-
ma até quinta, Natal não estaria 
apta a [receber] recursos federais, 
a fazer empréstimos federais. En-
tão, toda e qualquer obra que está 
sendo realizada, neste momento, 
pelo Governo Federal em Natal 
seria paralisada. Com relação aos 
servidores, infelizmente não ficou 
da forma como eles queriam. Mas 
eu diria que foi uma dor bem me-
nor do que a da reforma estadual, 

que foi mais agressiva”, disse o 
vereador.

A vereadora Divaneide Basílio 
(PT), que faz parte da bancada de 
oposição, pontuou que a Reforma 
da Previdência chegou para vota-
ção na Câmara “com uma série 
de falhas”. “Primeiro, não houve 
apresentação e discussão com os 
servidores municipais, que são os 
verdadeiros impactados com o 
projeto. Segundo, não houve tem-
po hábil para que os vereadores e 
vereadoras conseguissem se apro-
priar do texto e construir as alte-
rações necessárias. Os sindicatos 
conseguiram apresentar emendas 
para tentar reduzir danos. Mas in-

felizmente a gente não avançou 
e algumas categorias que têm 
direito à aposentadoria especial, 
como guardas municipais e pro-
fessores, foram prejudicadas. E 
mais de 20 mil servidores tam-
bém terão que contribuir durante 
mais tempo para garantir a apo-
sentadoria”, disse.

Já o vereador Aldo Clemen-
te (PSDB), líder da bancada go-
vernista na CMN, falou sobre a 
importância do projeto ter sido 
aprovado. “A gente precisava vo-
tar essa matéria para não perder 
investimentos necessários para o 
desenvolvimento da nossa cida-
de”, finalizou.
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Na última quinta-feira (30), 
último dia do mês de junho, uma 
das maiores redes de supermer-
cado do país se instalou oficial-
mente em Natal. O Pão de Açú-
car, com 67 anos de história no 
mercado brasileiro, abriu as por-
tas da sua primeira loja no Rio 
Grande do Norte. O empreen-
dimento está em funcionamen-
to no Shopping Midway Mall, 
o maior da capital potiguar, no 
mesmo espaço onde funcionava 
a loja Extra Hiper. 

Com uma área de aproxi-
madamente 2.800 m², o Pão de 
Açúcar começa suas atividades 
varejistas com cerca de 150 pos-
tos de empregos gerados. Esta é 
apenas a segunda loja a ser con-
vertida na região Nordeste, e a 
terceira no Brasil. Antes dela, 
São Paulo e Fortaleza viram an-
tigas marcas do grupo se trans-

formarem em Pão de Açúcar. 
São quase 200 lojas no país 

inteiro, e a primeira do RN chega 
com um novo conceito de gestão, 
chamado de “Conceito G7”, se-
gundo conta a Diretora de Ope-
rações do Grupo Pão de Açúcar 
(GPA), Christiane Citrângulo. 

“Nós temos quase 200 lojas 
no Brasil, em formatos variados, 
e que no geral são menores. Mas 
agora, principalmente pelo fato 
de estarmos convertendo lojas 
no mercado, a gente está fazendo 
uma adaptação muito focada nos 
valores que da marca e também 
no modelo G7, que possa ser um 
diferencial para os nossos clien-
tes”, diz Christiane. 

O modelo G7 citado pela exe-
cutiva, também chamado de Ge-
ração 7, é o mais atual do GPA e 
está sendo implantado em todas 
as lojas, com características que 

facilitam a experiência do con-
sumidor com o estabelecimento. 
O conceito redesenha as lojas 
que ficam baseadas em quatro 
pilares: experimental, exclusivo, 
social e fluído.

Isso é transmitido ao público 
através de revitalização do fluxo, 
aumento da integração de trans-
formação digital ao processo de 
compra, valorização de espaços 
verdes e seções de produtos sus-
tentáveis, bem como a ampliação 
do sortimento de produtos pre-
mium e trazer a criação de espa-
ços de convivência com produ-
tos prontos para o consumo. 

“A gente facilita a jornada de 
compras e a experiência de olhar 
para as cores, se impressionar com 
a qualidade, com o frescor e com a 
variedade. Conceito G7, o concei-
to da marca Pão de Açúcar preza 
por ter uma variedade de produtos 

Pão de Açúcar inaugura loja em Natal
e busca ser destaque no Nordeste
GRUPO EMPRESARIAL TRAZ INOVAÇÃO PARA IMPRESSIONAR CLIENTES PELA QUALIDADE E VARIEDADES DE PRODUTOS 

Foto: Divulgação

Nova loja inicia atividades com 150 empregos gerados

A Associação dos Auditores Fiscais do Tesouro Estadual do Rio Grande do 
Norte – ASFARN, convoca os seus associados ABIMAEL DE HOLANDA GOMES 
JUNIOR (CPF/MF nº (355.***.***.-72), CICERO VINICIUS CORDEIRO NOBREGA 
(CPF/MF N° (019.***.***-42), CLAUDIO HENRIQUE DE ARAÚJO E SILVA (CPF/
MF nº (916.***.***-68), FABIO ALECSANDRO BEZERRA DE FARIAS FILHO (CPF/
MF nº (113.***.***-08) FABIO HENRIQUE ALMEIDA DO NASCIMENTO (CPF/MF 
nº (034.***.***-50),  IRENE MARIA DA SILVA LIMA (CPF/MF nº (106.***.***-72), 
JANAINA BULHÕES DE ARAUJO (CPF/MF nº (938.***.***-49), JANISE ALVES 
TORRES (CPF/MF nº (140.***.***-72), JECI BULHÕES DE ARAÚJO (CPF/MF nº 
(057.***.***-34), JOELZA OLIVEIRA PEGADO (CPF/MF nº (791.***.***-53), JOSÉ HÉ-
LIO SOARES DA SILVA (CPF/MF nº (098.***.***-34), MARIA GILSA SOARES DE 
MEDEIROS (CPF/MF nº (031.***.***-00), MARIA LIDUINA NOGUEIRA DE MO-
RAIS (CPF/MF nº (096.***.***-34), MARIA NAZARETH PEGADO COSTA (CPF/MF 
nº (369.***.***-72), TANIA MARIA LEITE DE ARAUJO (CPF/MF nº (199.***.***-20), 
para regularizarem sua situação junto ao plano de saúde coletivo do qual é 
usuário/signatário, no prazo de até 05 dias corridos após a publicação deste 
edital; caso contrário, será promovida sua imediata exclusão (e de seus de-
pendentes, se houver) do referido contrato/plano. Para tratar desse assunto, 
os associados deverão comparecer à sede da ASFARN, que fica localizada na 
Rua Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros, nº 8, Praia do Meio, Natal-RN; ou 
entrar em contato, no mesmo prazo, através dos telefones/whatsapp (84) 
9-8726-6599 / 9.9926.8817. Caso algum convocado já tenha regularizado a sua 
situação, favor desconsiderar esta convocação. Natal/RN, 04 de julho de 2022. 
Maria Alzenete Xavier Moura. Presidente da Comissão de Gestão de Planos de 
Saúde da ASFARN.

Natal, 04 de julho de 2022.
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para o público que a gente aten-
de”, diz Christiane Citrângulo. 

Só depois de quase sete dé-
cadas de atuação é que o Pão 
de Açúcar desembarca no RN. 
A chegada gera expectativa na 
população de que novos in-
vestimentos sejam feitos nos 
próximos anos. A diretora de 
operações fala também sobre 
os planos do GPA para o fu-
turo e a possibilidade de no-
vas lojas em nosso estado.  
“Temos um plano de até 2024, 
com a marca Pão de Açúcar, ter-
mos 100 novas lojas. E faz par-
te também do nosso processo, 
prospectar os melhores pontos, 
que têm a ver com o público que 
a gente atende. Os bairros, a vizi-
nhança que tem uma concentra-

ção do público que atendemos. 
Então nós não descartamos essa 
possibilidade - novas lojas no 
RN”, diz. 

Com 100 novas lojas em 
planejamento para os próximos 
dois anos, podemos dizer que o 
Pão de Açúcar está começando 
um processo de expansão, e nele 
o Grupo está dedicando uma 
atenção especial ao Nordeste 
e com boas expectativas para a 
loja de Natal. 

“A gente preza muito pe-
las vendas por metro quadra-
do. Então, quanto maior a loja, 
maior o potencial de vendas, e 
essa loja aqui, ela vai brilhar no 
Nordeste. Sempre foi potente e 
agora vai ficar mais ainda”, diz a 
diretora do GPA. 
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A partir de novembro, Natal passará a receber voos vindos de Buenos Aires, Argentina

Segunda-feira, 4 de julho de 2022COTIDIANO

O Rio Grande do Norte co-
meçou a receber novos voos com 
destinos de Porto Alegre, Curiti-
ba, Goiânia (das cias aéreas Gol e 
Azul), Belo Horizonte e Campinas. 
Além disso, a partir deste mês será 
retomada a rota Natal-Noronha, 
com voos diretos semanais, para 
a ilha pernambucana. A partir de 
novembro, o RN também contará 
com mais um voo internacional. 
Dessa vez, ligando Buenos Aires a 
Natal, a principal fonte de turistas 
estrangeiros para o Estado.

A operação destas novas rotas 
comerciais tem gerado uma expec-
tativa positiva para o setor turístico 
do Estado. De acordo com Leo-
nardo Seabra, Diretor de Inteligên-
cia da Empresa Potiguar de Pro-
moção Turística (Emprotur), esses 
voos aumentam o alcance do RN 
em relação a mercados emissores 
importantes, de onde vem turis-
tas que têm permanência média e 
gasto acima do elevado dos demais 
visitantes ao território potiguar. 

“Este ano já verificamos que o 
turista elevou seu gasto em 50% 
em relação a 2021 e aumentou a 

permanência em um dia, o que re-
percute diretamente na receita tu-
rística para o Estado e nos negó-
cios em cada destino. O aumento 
da chegada de voos deve impactar 
diretamente a ocupação hoteleira, 
uma vez que hotéis são as aco-
modações mais utilizadas pelos 
turistas que chegam no RN pelo 
aeroporto, segundo constatado 
no SIRIO, Sistema de Inteligência 
Turística do Rio Grande do Nor-
te. Consequentemente, todos os 
prestadores de serviço, tais como 
comércio, bares e restaurantes se-
rão também beneficiados”, disse 
Leonardo ao NOVO Notícias. 

A Azul Linhas Aéreas irá co-
nectar o RN com os mercados 
emissores de turistas como Minas 
Gerais em Belo Horizonte e Uber-
lândia, São Paulo em Campinas e 
São José do Rio Preto, Pernam-
buco em Recife e Fernando de 
Noronha, além da ligação regional 
conectando Natal a Mossoró.

Durante o mês de julho, para 
além da malha aérea, serão acres-
cidos voos diretos ligando Natal a 
Cuiabá e Goiânia, somando mais de 

Novos voos comerciais geram 
expectativas positivas para o turismo 
PORTO ALEGRE, CURITIBA, GOIÂNIA, BELO HORIZONTE E CAMPINAS ESTÃO ENTRE AS ROTAS EM OPERAÇÃO NO ESTADO 

45 mil assentos, 17% do total ofer-
tado para o Estado, incluindo todas 
as cias aéreas. Até o fim de 2022, a 
oferta de voos da Azul no Estado 
terá crescido mais de 20% em rela-
ção aos anos de 2019 e 2021.

“A retomada da rota Natal-
-Noronha é fruto do trabalho do 
governo do Rio Grande do Norte, 

principalmente das Secretarias de 
turismo e Tributação, e da vontade 
da Azul em ampliar suas operações 
no estado. Essa parceria trará ainda 
outras novas operações no estado 
já a partir do segundo semestre de 
2022”, destacou Cesar Grandolfo, 
gerente de relações institucionais 
da Azul Linhas Aéreas.

A Gol Linhas Aéreas voltará a 
conectar Buenos Aires e Natal, a 
partir de novembro. Essa ligação 
foi desativada desde que a pan-
demia da covid-19 interrompeu 
todas as atividades de viagem, no 
início de 2020. O voo terá capa-
cidade para até 186 passageiros e 
mais de 1.400 assentos por mês.
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LONGE DE SERENO

A década de 1960 é um pe-
ríodo da história marcado por 
intensas revoluções sociais que 
transformaram a humanidade 

e é o tema do livro “1968 - O 
ano que não terminou”, escrito 
pelo jornalista Zuenir Ventura”. 
Nele, o escritor apresenta fa-

APESAR DE VOCÊ, A 
MUDANÇA ACONTECERÁ 

 por Élida Mercês | elidamerces@hotmail.com | @elidamerces

tos que aconteceram no Brasil 
e no mundo do início daquela 
década até a publicação, em 13 
de dezembro de 1968, do decre-
to que instaurou a época mais 
severa da ditadura militar no 
Brasil, por meio do Ato Institu-
cional nº 5 (AI-5).

O contexto apresentado por 
Ventura aborda aspectos políti-
cos, sociais, culturais e religio-
sos por serem esses elementos 
que representam o que somos 
enquanto sociedade. Em 2008, 
ao publicar “1968 -  O que fi-
zemos de nós”, o jornalista re-
visita esses mesmos elementos 
para mostrar como estava o 
mundo na primeira década dos 
anos dois mil e como a mudan-
ça é marca inerente ao desen-
volvimento humano, apesar 
dos sonhos, planos e projetos. 

As utopias de todas as mati-
zes ideológicas que influencia-
ram - e influenciam - o cami-
nhar da sociedade em uma luta 
diária por direitos, espaços, re-
conhecimento e respeito às pró-
prias crenças fundamentaram o 
crescimento dos movimentos 
sociais, como o feminista. Po-
rém, se essas influências são 
capazes de orientar a restrutu-
ração social, ao mesmo tempo 
elas são incapazes de impedir 

a ação daqueles que se opõem, 
em maior ou menor grau, às 
mudanças que, a despeito da 
resistência, aconteceram e se-
guirão acontecendo.

Exemplo é a chamada revol-
ta de Stonewall, em referência a 
um bar gay de Nova York, onde, 
em 28 de junho de 1969, houve 
um confronto entre a polícia e 
os frequentadores do lugar, que 
resultou em manifestações so-
ciais contrárias à violência poli-
cial. Os protestos se espalharam 
pelo mundo e, desde então, 
o dia 28 de junho é celebrado 
como o dia do orgulho LGBT-
QIA+, pois, assim como o AI-5, 
as leis que criminalizavam as 
pessoas por causa do gênero 
tinham como fundamento a in-
timidação pelo medo e a into-
lerância contra a discordância 
às verdades absolutas que, por 
natureza, rejeitam a mudança.

Apesar de não ter sido o 
primeiro caso de violência po-
licial contra gays registrado na 
história, o caso de Stonewall 
pode ser visto como bem expli-
cou Zuenir Ventura em “1968 
-  O ano que não terminou”,  
quando falava sobre o caso do 
assassinato do estudante Edson 
Luís pela polícia, no restau-
rante estudantil Calabouço: “A 

repercussão de certos aconte-
cimentos políticos nem sempre 
é proporcional à importância 
dos atores neles envolvidos.”

Apesar dos movimentos 
conservadores e reacionários, 
a violência contra homossexu-
ais foi transformada em crime, 
bem como o direito às liberda-
des foi restabelecido  no Brasil 
depois de 21 anos de regime 
ditatorial instaurado pelo golpe 
militar de 1964. Esses são dois 
exemplos de que mesmo que 
no caminho existam àqueles 
apegados à crenças considera-
das absolutas por alguns, a mu-
dança sempre acontecerá.

Mesmo com tantas lutas 
e avanços, os discursos rea-
cionários devem, sim, causar 
espanto, como o do suplente 
de deputado estadual do RN, 
recém empossado, Michael 
Diniz (Solidariedade). Um 
homem negro que se declara 
monarquista, conservador e 
homofóbico. Além de crimi-
noso, o discurso repetidas 
vezes pronunciado prega o re-
torno a uma realidade na qual 
ele jamais teria direito à voz, 
porque na monarquia brasilei-
ra, o negro era escravizado. E 
esse é um período para o qual 
espero não voltar. 
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Estupro, artigo 213 do Códi-
go Penal Brasileiro. Constranger 
alguém, mediante violência ou 
grave ameaça, a ter conjunção 
carnal ou a praticar ou permitir 
que com ele se pratique outro ato 
libidinoso. Pena de reclusão de 6 
a 10 anos. Se da conduta resulta 
lesão corporal de natureza grave 
ou se a vítima é menor de 18 ou 
maior de 14 anos, a pena passa a 
ser reclusão de 8 a 12 anos. Se re-
sulta em morte, a pena vai de 12 
a 30 anos. Em caso de estupro de 
vulnerável, no qual o crime é co-
metido com menor de 14 anos ou 
com alguém que, por enfermida-
de ou deficiência mental, não tem 
o necessário discernimento para a 
prática do ato, a pena de reclusão 
é de 8 a 15 anos. 

Na teoria, é isso o que diz a 
lei brasileira. Mas na prática, a 
situação é muito mais complexa. 
Será que a vítima de estupro terá 
a ‘coragem’ de denunciar? Há o 

RN registra quase dois estupros por dia
POLÍCIA CIVIL ASSINARÁ TERMO DE COOPERAÇÃO COM JUDICIÁRIO E MINISTÉRIO PÚBLICO PARA A REALIZAÇÃO DE 
DEPOIMENTOS ESPECIAIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA CONTRA DIGNIDADE SEXUAL

Foto: Divulgação 

Em 2021, foram registrados 605 casos, um acréscimo de quase 5%, comparado a 2020 

A imagem do come-
ço da semana é uma 
reprodução de redes 
sociais capturada pelo 
Saiba Mais: o flagra do 
prefeito Álvaro Dias 
curtindo a sua viagem 
secreta a Gramado, fa-
mosa região turística do 
RS. Para azar do gestor, 
as intensas chuvas e a 
calamidade em Natal 
acabaram revelando a 
sua ausência da capital.

receio em ser julgada? E quando 
o estuprador é uma pessoa pró-
xima à vítima? Como atender e 
tratar alguém que passou por um 
episódio de estupro? É possível 
superar o trauma? São muitas as 
questões que envolvem este crime 
covarde e desumano. A pena para 
o estuprador é uma questão de 
justiça, mas e a pessoa estuprada? 
Será que ela consegue ter sua vida 
“de volta”?

Em 2021, o Brasil teve média 
de um estupro a cada dez minutos, 
segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. No Rio Gran-
de do Norte, 605 casos foram re-
gistrados em 2021, um acréscimo 
de quase 5%, se comparado ao 
ano anterior, quando os números 
somaram 577. Cerca de 50% des-
ses casos acontecem com crianças 
e adolescentes até os 17 anos. Em 
2020, foram 224 vítimas com ida-

des entre 0 e 11 anos. Já em 2021, 
este número subiu para 239. Em 
relação a adolescentes entre 12 
a 17 anos, os números somaram 
198 casos em 2021 e, 196, em 
2021. Os dados são da Coordena-
doria de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais da Secretaria 
de Estado da Segurança Pública e 
Defesa Social (Coine/Sesed).

Em âmbito estadual, os casos 
de crimes contra a dignidade se-

xual da mulher, independente se 
ocorrido no contexto doméstico 
e/ou familiar, são de competência 
das Delegacias Especializadas no 
Atendimento à Mulher (DEAMs), 
seja a vítima CIS ou trans. Já no 
caso de crianças ou adolescentes 
vítimas de crimes sexuais, a atribui-
ção é da Delegacia Especializada 
na Proteção da Criança e Adoles-
cente (DPCA). Atualmente, a Po-
lícia Civil do RN conta com cinco 
DEAMS no Estado, mas este nú-
mero será ampliado para 11 com 
a nomeação dos novos concursa-
dos. Já a DPCA existe apenas uma 
em Natal, mas serão instaladas, em 
breve, uma em Parnamirim e uma 
em Mossoró.

Na delegacia especializada, 
é registrado o boletim de ocor-
rência. A vítima é imediatamen-
te encaminhada para cuidados 
médicos e, em seguida, ao Itep 
para a realização do exame de 
corpo de delito. No caso da ví-
tima ser criança ou adolescente, 
em razão da Lei n° 13.431/2017, 
é colhido um depoimento es-
pecial, que pode ser realizado 
em ambiente fora da delegacia, 
onde a vítima se sinta segura.  
Continua na página 10.

DANIELA FREIRE

Sem respeito 
À publicação, Fátima também revelou o que sente com relação 
ao tratamento que é dado ao RN pela atual gestão do Governo 
Federal. “Faltou e está faltando solidariedade de Bolsonaro com 
o RN. Ele não sabe o que é solidariedade, o que é cooperação 
federativa. Ele não tem o mínimo respeito”, disse a governadora. 
 
Folga secreta 
As fortes chuvas que caíram em Natal neste fim de semana aca-
baram revelando a folga tirada na surdina pelo prefeito de Na-
tal, Álvaro Dias. Segundo descobriu o portal Saiba Mais, o ges-
tor passou os últimos dias em Gramado, no Rio Grande do Sul, 
com a família, enquanto o caos se instalava na capital potiguar.  
 
Flagra 
A ausência do chefe do Executivo Municipal durante o momento de 
calamidade ficou clara quando ele participou de forma remota da 
reunião com o seu gabinete de crise. Pegou mal para Álvaro Dias... 

GIRO PELO TWITER 

>...de O Antagonista: “Assessor diz que Bolsona-
ro tem acesso a relatórios de inteligência da PF”; 
>...do escritor Marco Lucchesi: “Autoridade máxima em eleição 
no Brasil é o TSE. É bom lembrar. Ninguém é dono da bola pra 
suspender o jogo. Ninguém. E a Constituição deixa isso claro”; 
>...da jornalista Andrea Sadi: “Escândalo da Caixa: como Guimarães 
transformou assédio em modelo de gestão, o ‘dossiê KGB’ e os bas-
tidores do esquema. O blog foi procurado por dezenas de mulheres e 
homens que, antes orgulhosos de exibir o crachá da Caixa, hoje amar-
gam danos psicológicos e profissionais por terem sido alvo da cultura 
de assédio implementada por Guimarães nos últimos três anos”.

Pressão
No início da semana passada, em Brasília, o presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, durante reunião com dirigentes do partido para 
abordar os nós que precisam ser desatados  na aliança com o PT em 
alguns estados, citou nominalmente a situação no RN, onde o depu-
tado Rafael Motta luta para ser o candidato a senador com apoio da 
legenda dos trabalhadores, que, no entanto, já confirmou e ‘reconfir-
mou’ Carlos Eduardo para a vaga. Siqueira foi duro na cobrança pela 
reciprocidade na aliança com os petistas, afirmando, em outras pala-
vras, que o PSB faz muito e não tem a devida contrapartida do PT. 
 
Reclamações 
A coluna aproveitou a participação de Motta, neste sábado, no pod-
cast PodDebate, comandado pelo Blog do Girotto, para perguntar se 
ele acredita que a pressão pessebista ainda tem condições de alterar 
a chapa petista local. O deputado citou a necessidade de haver enten-
dimentos e coerência numa aliança política e ressaltou o ‘bolsona-
rismo’ de Carlos Eduardo. Ele reclamou que o PSB potiguar não foi 
ouvido no momento das definições da chapa e garantiu que será can-
didato a senador independente de qualquer decisão local ou nacional. 
 
Desigual 
Rafael Motta ainda destacou, em sua participação no PodDebate, que 
está travando “uma luta desigual” com o  pré-candidato ao Senado Ro-
gério Marinho, que, segundo ele, compra apoios de prefeitos com as 
emendas milionárias do orçamento secreto. “Você chega no município, 
os caras estão recebendo emenda de R$ 3 milhões agora. O ex-ministro 
vem aqui e entrega máquinas aos vereadores”, afirmou o parlamentar. 
 
Confiante 
Fátima Bezerra está otimista com o resultado das eleições deste ano. 
Não apenas a dela, mas, principalmente, com a do ex-presidente Lula, 
que ela considera que irá vencer Bolsonaro ainda no primeiro turno da 
disputa. A declaração da governadora do RN foi dada à Revista Fórum. 
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Delegada Paoulla Maues coordena as Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher

@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Fotos: Cedida

Hospedados no incrível hotel Long Beach, Karol-
zinha Dantas, Simone Silva e Rener Oliveira 

Georgiano Azevedo e Marluce Bezerra aprovei-
tando o litoral de Canoa Quebrada

Max Almeida, Celso Amâncio e Gotardo Azevedo 
com prefeito do Aracati Bismarck Maia 

Maravilhosos para curtir a noite em Canoa: Gabi Colaço, 
Kadidja Nascimento, Iago Cavalcanti e Bira Rodrigues

CANOA EXPERIENCE
Final de semana impecável em Canoa Quebrada (CE) com Fampress 
pilotado pela competente jornalista Cristina Lira, que mesmo 
morando atualmente em Portugal, promoveu dois dias de sol, mar, 
aventura, lagoas, gastronomia e muita animação para jornalistas e 
influenciadores do RN no icônico refúgio do litoral cearense.
A experiência contou com apoio da Prefeitura de Aracati, Chega 
Mais Beach, Foco Operadora, Sebrae-CE e a Associação de 
Empreendedores de Canoa Quebrada.

Continuação da página 9
De acordo com a delegada 

Paoulla Maues, que coordena as 
DEAMS e atua na Diretoria de 
Planejamento da Polícia Civil do 
RN, será assinado um Termo de 
Cooperação entre a Polícia Civil, 
o Ministério Público e o Judiciário 
para depoimentos especiais. “Para 
ouvir uma criança ou um adoles-
cente vítima de um crime desse, 
é preciso obedecer a protocolos e 
ter capacitação específica.

Outro fato importante é o de 
que a PC possui outro Termo de 
Cooperação, desta vez com a Uni-
versidade Potiguar (UnP), no qual 
em todos os casos de estupros de 

crianças, adolescentes e mulhe-
res, nós damos encaminhamen-
tos para a universidade para que 
as vítimas recebam assistência, 
seja ela psicológica, médica, ou o 
que for preciso. Até atendimento 
psiquiátrico, quando necessário, é 
oferecido. Queremos ampliar isso 
para todas as universidades para 
que mais pessoas possam receber 
atendimento. O acompanhamen-
to pós-trauma é fundamental”, 
afirma a delegada, acrescentando 
que os casos que não chegam às 
delegacias por iniciativa da víti-
ma têm que chegar por meio das 
unidades de saúde e hospitais. 
“Quando a mulher sofre algum 

tipo de violência contra a dignida-
de sexual, elas vão a alguma uni-
dade de saúde e, mesmo que ela 
queira mais ir para a delegacia, o 
hospital é obrigado a notificar

No caso de crianças é dife-
rente porque ela só vai a uma 
unidade de saúde se a família 
levar. E muitos familiares ocul-
tam esses fatos ou não ouvem 
as crianças. Então, a criança 
fica sem voz e subnotificação é 
ainda maior. A Lei Estadual n° 
10.826/21 obriga que hospitais 
públicos e privados notifiquem a 
delegacia.Já a lei federal que cria 
a notificação compulsória é a Lei 
nº 13.931/2019.”, completa. 

O estupro pode ser praticado 
por qualquer pessoa, tanto por 
desconhecidos quanto por pesso-
as conhecidas, incluindo maridos, 
namorados/as, parentes, amigos, 
vizinhos, colegas de trabalho ou de 
estudo. Também pode acontecer 
em diferentes lugares, incluindo a 
casa, o trabalho e espaços públicos, 
como ruas, transportes, escolas e 
universidades, hospitais e centros 
religiosos, por exemplo. O fato é 
um evento complexo na vida de 
alguém, um evento traumático que 
deixa marcas para toda a vida.

Antes de ser psicóloga, Bian-
ca Ávila foi professora de Direito 
Penal, Criminologia e Direitos Hu-
manos. Hoje atua no atendimento 
de crianças, adolescentes e famílias 
LGBTQIAPN+, além de temas 
relacionados a gênero e sexualida-
de. Ela explica que o estupro é um 
tema permeado de muita polêmi-
ca e do qual decorrem uma série 
de desdobramentos. “Se a vítima 
decide expor o ocorrido, acaba 
passando por uma série de ou-
tras violências, como a exposição 
ao julgamento; a necessidade de 
contar e recontar a história, sen-
do obrigada a reviver o momento 
da violação; a exposição aos pro-
fissionais que farão o exame do 
corpo de delito, entre outras. Além 

disso, a própria pessoa violenta-
da vive um processo interno que 
pode transitar entre medo, raiva, 
sentimento de culpa, por exem-
plo”, lembra a psicóloga.

Questionada se é possível ‘su-
perar’ um episódio de estupro, 
Bianca Ávila explica que todos os 
casos merecem atenção e reque-
rem cuidado, mesmo que com 
necessidade de graus de suporte 
diferentes. “Há casos em que a 
pessoa volta às atividades nor-
mais em pouco tempo e consegue 
lidar com o dia a dia, embora, em 
alguns momentos, possam ser 
disparados gatilhos que tragam 
desconforto momentâneo e que 
façam reviver o trauma. Em ou-
tros casos, o abalo emocional é 
extremo e desencadeiam transtor-
nos que necessitam de uma aten-
ção maior. Consequência comuns 
às vítimas, por exemplo, são o 
Transtorno de Estresse Pós-Trau-
mático (TEPT), a depressão, an-
siedade generalizada, crises ou 
transtorno de pânico, retraimento 
social, disfunção sexual”, pontua.

Na criação dos filhos, inde-
pendente de gênero, é preciso 
participar de forma interessada 
e respeitosa para resultar em um 
diálogo aberto e fluido. “Ouvir o 
filho, tentar compreender as narra-

tivas por ele trazidas, com interes-
se, compreendendo que mãe e pai 
têm o papel de orientar, mas que 
também é importante respeitar as 
características pessoais do filho. E 
isso não apenas para mãe de meni-
na, mas, também de meninos, pois 
eles também podem ser vítimas de 
estupro. Em nossa cultura temos 
o hábito de desrespeitar o corpo 
infantil. Mesmo que a intenção 
seja dar carinho, se constantemen-
te tocamos as partes íntimas dos 
nossos filhos, mandamos que eles 
tenham contato físico com outras 
pessoas com as quais eles não se 
sentem à vontade, estamos, nas 
entrelinhas, dizendo que é normal 
que invadam seu espaço pessoal”, 
lembra Bianca.

Outro problema é tratar as-
suntos ligados à sexualidade como 
tabu. “Se não damos a orientações 
adequadas em casa, eles irão bus-
cá-las na rua e não terão instru-
mentos adequados para formar 
uma visão crítica sobre os riscos 
aos quais estão expostos. É neces-
sário conversar sobre o tema, com 
linguagem e conteúdos adequados 
à idade da criança ou adolescente, 
e buscar informações com profis-
sionais da área sempre que sentir-
-se inseguro para tratar do assun-
to”, conclui a especialista.

Foto: Divulgação

Acompanhamento pós-trauma é 
fundamental para ‘tratar’ a vítima 
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TOQUE DE LETRA

PRECISAVA DISSO?
Meus amigos e minhas amigas, posso dizer que 99% dos 
torcedores americanos tiveram uma mescla de nervosismo, 
raiva e certo alivio após a partida do time diante do Afogados. 
O nervosismo se deu já que era o jogo chave do alvirrubro 
em busca da classificação à próxima fase. A raiva se deu pela 
arbitragem que anulou o gol de Zé Eduardo (pra mim foi legal), 
pela forma como o time perdeu várias chances de gol – com 
Wallace Pernambucano, principalmente – e como respeitou 
demais o adversário. Por fim, o alívio em ter conquistado 
um ponto em que, na teoria, os adversários (Crato e Sousa) 
“poderão facilitar” sua permanência na quarta colocação. 
Penso que o resultado o credencia para a classificação. Mas 
sejamos honestos, precisava de toda essa dramaticidade? 

EXPLICANDO MELHOR
Quando eu disse que os próximos adversários americanos 
“poderão facilitar”, na teoria, é porque a situação de 
ambos já está resolvida. O Crato, lanterna do grupo, 
vem a Natal e possivelmente sairá derrotado. Depois 
o alvirrubro vai até a Paraíba encara o já classificado 
Sousa. Dos seis pontos em disputa, penso que o América 
conseguirá quatro fazendo com que a quarta vaga seja dele. 

O DE SEMPRE
E mais uma vez não deu para o Globo. Apesar de ter tido 
um começo bem promissor – por mais que a criatividade 
não existisse – e ter começado a segunda etapa de maneira 
bem disposta, a equipe de Ceará-Mirim acabou fazendo o 
que tem feito mais nessa Série D (infelizmente): perder. A 
derrota para o Retrô foi a oitava na competição, se tornando 
um dos dez piores times do campeonato (Quem diria?) 

NÃO SERÁ FÁCIL
Não se engane torcedor alvinegro que o duelo de logo 
mais diante da Aparecidense será tranquilo. Até porque 
existem alguns fatores que mostram a dificuldade que o 
ABC terá hoje à noite. Primeiro se dá que o treinador do 
time goiano é Moacir Junior, que até pouco tempo esteve 
no alvinegro. Ou seja, conhece muito bem o time. Segundo 
que, nos últimos confrontos do campeonato (Botafogo-
SP, Paysandu e Volta Redonda) o Aparecidense venceu 
todos. Por fim, o time goiano vem embalado e joga em casa.  

NÃO SERÁ FÁCIL (2)
Falando exclusivamente do ABC, a preocupação deve existir 
principalmente depois do que o time apresentou na partida 
contra o Confiança. Sem falar que, agora, o técnico Fernando 
Marchiori tem problemas visto que os laterais Felipinho e 
Alyson foram julgados e punidos. Por isso digo e repito: o 
jogo de logo mais não será tranquilo diante da Aparecidense. 

DERROTA EM CASA
Infelizmente, no primeiro duelo das oitavas-de-final do 
Brasileirão A3, o ABC/União acabou sendo derrotado no 
Frasqueirão pelas meninas do VF4 da Paraíba com o gol de 
Lu Meireles. Se quiserem avançar as quartas, as comandadas de 
Walessa precisam vencer as paraibanas no próximo sábado (09). 
Caso vençam por dois ou mais gols, passam de fase. Caso vença 
por um gol de diferença, aí a decisão da vaga será nos pênaltis. 

SUPER MATUTÃO
Na última quinta-feira (30), a Federação Norte-Rio-Grandense 
de Futebol definiu que no dia 16 deste mês terá inicio o Super 
Matutão 2022. Serão 28 equipes na disputa que tem, como 
objetivo, promover a interiorização do futebol potiguar e revelar 
novos talentos para o esporte – poderão participar atletas de 16 
a 21 anos. Nos próximos dias, a FNF disponibilizará a tabela 
detalhada em seus meios de comunicação.

Na tarde do último último do-
mingo (3), Afogados-PE e Amé-
rica ficaram no empate sem gols 
pela 12ª Rodada da Série D do 
Campeonato Brasileiro. O jogo 
aconteceu no estádio Vianão e o 
resultado manteve o alvirrubro 
potiguar no G4 com 18 pontos. 

A primeira etapa foi bastante 
equilibrada. Isto porque apesar 
de criarem chances reais de gol, 
as equipes não foram efetivas nas 
finalizações. Além disso, o Afoga-
dos foi quem esteve melhor, uma 
vez que teve mais posse de bola, o 
que possibilitou a armação de jo-
gadas. Porém, o América também 
não ficou apenas na defesa.

Logo aos dois minutos, a 
equipe potiguar teve uma cobran-
ça de falta a seu favor. No lance, 
Araújo mandou a bola por cima 
da meta. Em resposta, aos 19 mi-
nutos, Chaves teve lance pela es-
querda e, após driblar o zagueiro, 
arriscou chute, que saiu por cima 
do travessão na primeira boa che-
gada da Coruja. Assim também, 
em outra boa jogada de ataque do 
time da casa, Guilherme chutou 
cruzado dentro da área e a bola 
passou com perigo rente à trave.

Em resposta, o alvirrubro de 
Natal quase inaugurou o placar. 
Jogados 36 minutos, Wallace rece-
beu a bola, se livrou de dois mar-
cadores e chutou forte. Porém o 
goleiro Léo impediu o gol em boa 
defesa. Contudo, no lance seguin-
te, o Afogados teve chance com 

América empata sem 
gols e se mantém no G4
ALVIRRUBRO ENFRENTOU EQUIPE DO AFOGADOS-PE PELA SÉRIE D 

Fotos: Canindé Pereira/América FC

América chegou aos 18 pontos e enfrentará o Crato-CE

América inaugura nova loja
oficial nesta quarta-feira (6)
na Arena das Dunas 

O América vai inaugurar, nesta 
quarta-feira (6), sua nova loja ofi-
cial, localizada dentro da Arena das 
Dunas. A promessa é de oferta de 
produtos exclusivos e muitas novi-
dades ao torcedor alvirrubro. 

A loja vai contar uma estrutu-
ra diferenciada e um espaço mais 
moderno e sofisticado para os visi-
tantes. De acordo com o executivo 
de Marketing do América, Antônio 
Neto, nesta inauguração, o torce-
dor já vai poder conhecer a nova 
marca própria do Mecão, que irá 
fornecer o material esportivo para 
o restante da temporada. 

“A loja chega de roupa, estrutu-
ra e marca nova. Além de um espa-
ço moderno, sofisticado, também 
iremos apresentar a nossa nova 
marca para o torcedor chamar de 
“minha” que dará uma margem 
significante de lucro ao clube”, dis-
se Antônio ao NOVO Notícias.  

Ainda segundo Antônio, o 
novo espaço faz parte de uma se-
quência de crescimento e desen-
volvimento estrutural de projetos 
dentro do clube na gestão do pre-
sidente Souza. 

“Estamos com um pouco mais 
de seis meses de gestão e o pro-

gresso não para, com reformas no 
CT, incluindo base, campos, profis-
sional, investimento em tecnologia 
para trabalhar na recuperação dos 
atletas, restauração da sede, nova 
loja, a chegada da marca. Estamos 
tendo muito cuidado e nos entre-
gando ao máximo para valorizar 
cada vez mais a marca América”, 
contou o executivo. 

A loja funcionará de segunda à 
sexta, das 9h às 19h, e aos sábados, 
das 9h às 13h. Em dias de jogos 
haverá esquema com horários es-
peciais para que o torcedor possa 
ser atendido.

Nunes, que arrancou pela esquerda 
e chutou firme, obrigando o golei-
ro Bruno a se esticar para evitar o 
gol do time da casa. Por fim, sem 
aproveitamento, os times seguiram 
sem gols para o intervalo.

A segunda etapa também foi 
bastante disputada, bem como no 
primeiro tempo. Por vezes, o Amé-
rica esteve melhor, criando gran-
des chances. Todavia, o Afogados 
também levou perigo à defesa do 
Mecão. Apesar disso, o América 
apostou em forte marcação defen-
siva para desarmar as jogadas ad-
versárias. O que surtiu efeito, vis-
to que o Afogados não conseguiu 
marcar gols.

Desse modo, a primeira chance 
da etapa complementar aconteceu 
aos 16 minutos, quando Wallace re-
cebeu cruzamento e cabeceou para 

o gol. Porém, o goleiro fez boa defe-
sa. Por sua vez, o Afogados respon-
deu com William que arriscou chute, 
mas direto pela linha de fundo.

Por fim, o clube da Rodrigues 
Alves ainda teve outra chance no 
final do jogo com Wallace, que re-
cebeu passe e ficou cara a cara com 
o goleiro. Entretanto, o arqueiro 
novamente levou a melhor e evitou 
o gol. Por fim, as equipes termina-
ram sem gols no Vianão.

Com o resultado, o América 
permanece na quarta posição com 
18 pontos e o Afogados segue na 
quinta colocação, com 16 pontos 
conquistados. 

Na próxima rodada, o alvirru-
bro vai receber o Crato-CE, na Are-
na das Dunas, domingo, às 19h. Já 
o Afogados vai até o Romeirão para 
encara o Icasa, no sábado, às 17h.
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“Quando a chuva chega com 
mais intensidade, o meu cora-
ção fica pequeno de tanta afli-
ção. Mesmo tomando medidas 
para reduzir os alagamentos na 
minha casa, como as barricadas 
feitas pelo meu esposo, a falta 
de estrutura na comunidade da 
África permite que o caos se 
repita todos os anos”, contou 
Michelle Martins, moradora da 
zona Norte de Natal. 

O relato da moradora traduz 
o sentimento de inúmeros poti-
guares que enfrentam os trans-
tornos sempre que as chuvas 
chegam com mais intensidade 
em território potiguar. 

Na Cidade do Sol, foi decre-
tado estado de calamidade pú-
blica ainda na noite do domin-
go (3). A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN (Emparn) 
aponta que, de sábado (2) até 
esta segunda-feira (4), o municí-
pio acumulou 191mm de água. 
A média prevista para julho na 

cidade era de 245mm. No entan-
to, nos primeiros 4 dias do mês 
já foram registrados 235mm. 

O intenso volume de água 
causou o transbordamento de 
lagoas de captação, deixou imó-
veis alagados com perdas de 
pertences dos moradores, crate-
ras abertas em várias regiões da 
cidade, redes de drenagem afe-
tadas, provocou deslizamentos 
em áreas de encostas, queda de 
árvores e casas interditadas por 
causa do risco de desabamento. 

O local de maior gravidade 
registrada pelas autoridades foi 
na zona Oeste. A Rua Mirassol, 
localizada no bairro de Felipe 
Camarão, foi tomada por diver-
sas crateras. Cerca de 25 casas 
foram interditadas pela Defesa 
Civil. De acordo com o órgão, 
todas as famílias foram retira-
das, exceto um morador que se 
recusou a sair. A Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura já está 
no local trabalhando na recupe-

ração da via. O acidente ainda 
causou o afundamento de uma 
parte da BR-226, que foi inter-
ditada pela Polícia Rodoviária 
Federal.

Já na zona Norte, uma cra-
tera reapareceu após 3 anos na 
Rua Santo Inácio de Loyola, no 
bairro Igapó. A via ficou com-
pletamente interditada. 

No bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, outra cratera rea-
briu pela terceira vez somente este 
ano. Durante o domingo, uma bi-
cicleta e duas motocicletas caíram 
no buraco. Um dos motociclistas 
chegou a quebrar uma perna. Os 
demais foram resgatados sem fe-
rimentos graves. 

Outra área fortemente atingi-
da foi a Rota do Sol, na zona Sul. 
A Estação de Tratamento de Es-
gotos (ETE) Rota do Sol recebeu 
um alto volume de água e a via 
ficou alagada. 

Somente em Natal, 12 lagoas 
transbordaram. Foram elas: Pana-

tis, São Conrado, Esperança, Pa-
juçara, Xavantes, Pirangi (Ayrton 
Senna), Soledade, Santarém, Jaca-
ré, Preá, Ponta Negra e Jiqui. 

A Defesa Civil do município 
relata que atendeu aproximada-
mente 50 chamados desde o iní-
cio das chuvas, na sexta-feira (1).  
 

Grande Natal 
Na região Metropolitana de 

Natal, outra cidade bastante afe-
tada pelas chuvas foi Parnamirim, 
onde o acumulado de água regis-
trado pela Emparn foi de 281mm 
- mais do que a média, de 230mm, 
prevista para todo o mês de julho 
no município. 

Diversas ruas e avenidas da 
cidade ficaram alagadas, como 
por exemplo, a Avenida Doutor 
Luiz Antônio, no Jardim Planalto, 
onde passa a linha do trem que 
leva a Cajupiranga. Duas lagoas se 
formaram ao lado da linha férrea, 
deixando os moradores ilhados. 

No bairro Boa Esperança, 

moradores tiveram suas casas ala-
gadas e perderam móveis. 

O chefe da Unidade Instru-
mental de Meteorologia da Em-
parn, Gilmar Bristot, explicou 
que as chuvas nas últimas 48h 
foram causadas pelo contraste 
térmico entre o continente e o 
oceano. “A atuação das ondas de 
leste, sistema meteorológico que 
se forma sob o oceano traz mui-
ta umidade. As águas do ocea-
no muito aquecidas em contato 
com a atmosfera do território 
favorecem a formação das chu-
vas” explicou. 

Mais chuva 
De acordo com Bristot, a pre-

visão é que as chuvas continuem 
ao longo de toda a semana, sendo 
mais intensas nos inícios de ma-
drugada e manhãs. “Nesses horá-
rios há o incremento da atuação 
do sistema de brisa, tendo sempre 
possibilidade de chuvas mais in-
tensas e mais fortes”, disse.

PRECIPITAÇÕES REGISTRADAS DURANTE O ÚLTIMO FIM DE SEMANA EM NATAL E EM TODO O RIO GRANDE DO
NORTE TROUXERAM À TONA OS MESMOS TRANSTORNOS ENFRENTADOS HÁ ANOS PELOS POTIGUARES 

Segunda-feira, 4 de julho de 2022

Foto: Canindé Soares

Fotos: Cedidas

Empresa de Pesquisa Agropecuária do RN (Emparn) aponta que, de sábado (2) até esta segunda-feira (4), Natal acumulou 191 mm de água

Em vários bairros da cidade foram registrados pontos de alagamentos, diversas crateras, ruas destruídas, trazendo prejuízos à população

Fortes chuvas e os problemas de sempre  
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